
Brasil não está mais no 
Mapa da Fome, diz ONU
Insegurança alimentar grave foi reduzida para menos de 2,5% da população

PINTEREST

País já havia saído do quadro em 2014. Retorno aconteceu após análise de dados entre 2018 e 2020

O 
Brasil não está mais 
no Mapa da Fome. 
O anúncio foi feito 
pela Organização 

das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO/ONU) ontem, em Adis 
Abeba, Etiópia. O resulta-
do reflete a média trienal 
2022/2023/2024, que colo-
cou o país abaixo do patamar 
de 2,5% da população em ris-
co de subnutrição ou de fal-
ta de acesso à alimentação 
suficiente.

A conquista foi alcançada 
em apenas dois anos, tendo 
em vista que 2022 foi um 
período considerado crítico 
para a fome no Brasil.

O país já havia saído do 
Mapa da Fome em 2014. O 
retorno à categoria aconte-
ceu após análise dos dados 
obtidos entre 2018 e 2020.

“Minhas amigas e meus 
amigos. É com grande or-
gulho e imensa alegria que 
informo: o Brasil está fora 
do mapa da fome, mais uma 
vez. O anúncio foi feito hoje 
(ontem) pela FAO/ONU. Re-
duzimos a insegurança ali-
mentar grave e a subnutri-
ção para menos de 2,5% da 
população. Uma conquista 
histórica”, afirmou o presi-
dente Lula nas redes sociais.

“Sair do Mapa da Fome 
era o objetivo primeiro do 

presidente Lula ao iniciar o 
seu mandato em janeiro de 
2023. A meta era fazer isso 
até o fim de 2026”, lembrou 
o ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias.

Os dados constam no re-
latório ‘O Estado da Segu-
rança Alimentar e Nutricio-
nal no Mundo 2025 – SOFI 
2025’ – lançado pela FAO 
durante a 2ª Cúpula de Sis-
temas Alimentares da ONU 
(UNFSS+4). O encontro 
ocorre até hoje na capital da 
Etiópia.

 N A fome nunca deve ser utili-
zada “como arma de guerra”, 
afirmou ontem o secretário-
-geral da ONU, António Guter-
res, referindo-se, em particular, 
aos conflitos atuais em Gaza e 
no Sudão.

“Os conflitos seguem pro-
pagando a fome em Gaza, no 
Sudão e em outros lugares. A 
fome alimenta a instabilidade 
e compromete a paz. Nunca 

devemos aceitar a fome como 
arma de guerra”, declarou Gu-
terres em uma videoconferên-
cia na Cúpula de Sistemas Ali-
mentares das Nações Unidas, 
na Etiópia.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou, no do-
mingo, que a desnutrição no 
território palestino está alcan-
çando “níveis alarmantes”, com 
um “pico de mortes em julho”.

‘FOME COMO ARMA DE GUERRA’

Conflitos em Gaza e no Sudão
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Perícia psicológica 
em divórcio: pode 
influenciar na 
guarda dos filhos?

Estou em um processo de divórcio litigioso e minha ex 
disse que tenho problemas mentais para tentar tirar 
minha guarda. A perícia psicológica pode ser usada 
para me desqualificar?

S
egundo Andreia Cal-
çada, psicóloga clí-
nica e jurídica, uma 
perícia psicológica 

bem conduzida avalia a di-
nâmica familiar e os genito-
res, podendo identificar, se 
for o caso, indicadores de 
problemas psicológicos ou 
psiquiátricos. 

Porém, isso não significa 
necessariamente que você 
perderá a guarda do seu filho, 
a menos que esses proble-
mas impactem diretamente o 
bem-estar da criança.

A especialista destaca que 
a perícia pode, sim, apontar 
indícios de saúde mental, 
mas é fundamental contar 
com um assistente técnico 
jurídico para garantir uma 
defesa adequada e equilibra-
da durante o processo.

Em processos que envol-
vem guarda, o foco princi-
pal do Judiciário é sempre o 
melhor interesse da criança. 

RECLAMAR ADIANTA

(Eduardo Assis, Cosme Velho)

Portanto, a perícia psico-
lógica é apenas uma das 
ferramentas para avaliar 
essa situação, e sua pre-
sença não determina, por 
si só, a perda da guarda, 
salienta o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.
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